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RESUMO 

As mídias sociais estão se tornando cada vez mais predominantes na era 

pós-moderna, e essa tendência não é exceção no cenário esportivo. O objetivo 

deste estudo é avaliar os impactos das mídias sociais no desempenho dos 

jogadores de futebol, focando especificamente na relação entre a exposição das 

mídias sociais e a performance esportiva dos atletas. O presente estudo empregará 

uma metodologia de pesquisa qualitativa, pois tem seu foco em investigar 

minuciosamente e compreender em profundidade como as mídias sociais afetam o 

desempenho dos jogadores de futebol, examinando críticas, comentários e 

influências dessas plataformas de comunicação digital no contexto esportivo. Para a 

coleta de dados, utilizou-se pesquisas bibliográficas que procuram explicar um 

problema a partir de referências teóricas publicadas em artigos. Ao final desta 

pesquisa, espera-se que os leitores ampliem sua compreensão sobre como as 

mídias sociais influenciam a prática esportiva, tornando os atletas mais vulneráveis a 

situações desagradáveis, com potenciais consequências negativas para suas 

carreiras. A pesquisa visa não apenas aprofundar a compreensão dos impactos das 

mídias, mas também fornecer insights práticos para o desenvolvimento de 

estratégias mitigadoras, tanto para atletas quanto para instituições esportivas. 

Palavras-chave: Redes sociais, Exposição midiática, Performance. 



ABSTRACT 

Social media is becoming increasingly prevalent in the postmodern era, and 

this trend is no exception in the sports landscape. The aim of this study is to evaluate 

the impacts of social media on the performance of football players, focusing 

specifically on the relationship between social media exposure and athletes' sports 

performance. This study employs a qualitative research methodology, as it focuses 

on thoroughly investigating and deeply understanding how social media affects 

football players' performance, examining critiques, comments, and influences of 

these digital communication platforms in the sports context. For data collection, 

bibliographic research was used to explain a problem based on theoretical 

references published in articles. At the end of this research, it is expected that 

readers will broaden their understanding of how social media influences sports 

practice, making athletes more vulnerable to unpleasant situations with potential 

negative consequences for their careers. The research aims not only to deepen the 

understanding of the impacts of social media but also to provide practical insights for 

the development of mitigating strategies for both athletes and sports institutions. 

Keywords: Social networks, Media exposure, Performance 
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 INTRODUÇÃO 

 Na era digital, a expansão das mídias sociais revolucionou diversas esferas 

da vida humana, incluindo o ambiente esportivo. Os jogadores de futebol, 

frequentemente colocados sob os holofotes globais, não estão imunes a essa 

transformação. A relevância das mídias sociais para os atletas vai além da simples 

comunicação; ela molda a percepção pública, gerencia crises de imagem e até 

mesmo afeta diretamente seu estado psicológico e desempenho em campo. 

Através deste estudo, esperamos não apenas contribuir academicamente 

para o campo da psicologia do esporte, mas também fornecer insights práticos que 

possam auxiliar atletas e organizações esportivas a melhor gerenciar suas 

interações nas redes sociais. Assim, este artigo consiste em uma revisão 

bibliográfica cujo objetivo geral é compreender os impactos das mídias sociais no 

desempenho dos jogadores de futebol, focando especificamente na relação entre a 

exposição às mídias sociais e o desempenho esportivo dos atletas. 

Como objetivos específicos, pretende-se analisar o papel das mídias sociais 

no contexto dos jogadores de futebol e a influência das plataformas digitais no 

ambiente esportivo. Além disso, visa-se investigar a dinâmica de interação entre os 

jogadores de futebol e as mídias sociais. Em seguida, busca-se examinar os efeitos 

psicológicos e sociais que a exposição constante às mídias sociais pode ter sobre os 

atletas. Por fim, objetiva-se explorar a função do psicólogo do esporte na mitigação 

dos impactos negativos das mídias sociais. 

O presente estudo foi estruturado em seis seções. Iniciando com esta 

introdução, que contextualiza o tema e delineia a justificativa da pesquisa, segue-se 

com a metodologia, descrevendo o percurso investigativo adotado para alcançar os 

objetivos propostos. A seção de revisão bibliográfica apresenta o embasamento 

teórico da temática, seguida pela análise e discussão, onde são discutidos os 

resultados encontrados.  

As considerações finais destacam as implicações práticas e teóricas do 

estudo, sugerindo direções para práticas psicológicas e futuras pesquisas. Por fim, a 

seção de referências lista os trabalhos e autores que fundamentaram a pesquisa.
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2 MÉTODO 

 

 De acordo com Oliveira (2007), a pesquisa qualitativa procura descrever a 

complexidade de uma hipótese ou problema, analisar a interação de certas 

variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por 

grupos sociais, apresentar contribuições no processo de mudança, criação ou 

formação de opiniões de determinado grupo, permitindo, em maior grau de 

profundidade, a interpretação das particularidades dos comprometimentos ou 

atitudes dos indivíduos. 

Dito isso, o presente estudo empregará uma metodologia de pesquisa 

qualitativa, pois tem seu foco em investigar minuciosamente e compreender em 

profundidade como as mídias sociais afetam o desempenho dos jogadores de 

futebol, examinando as implicações, influências e efeitos dessas plataformas de 

comunicação digital no contexto esportivo. 

A amostra alvo deste estudo foi composta por atletas de futebol que 

apresentaram uma grande exposição nas mídias sociais e que, como resultado, 

experimentaram uma diminuição em seu desempenho esportivo.  

Para a coleta de dados, utilizou-se pesquisas bibliográficas que procuram 

explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em artigos.
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 A Influência das mídias sociais no contexto dos jogadores de Futebol 

 
Diante da difusão e popularização dos meios de comunicação em massa, a 

Internet tem ganhado cada vez mais espaço, tornando-se um veículo impulsionador 

de autonomia aos seus usuários, estreitando a relação, até então das mídias 

convencionais, entre plateia e autores. No contexto atual, em vez de usar a internet 

exclusivamente como espectadores, para buscar notícias, informação ou cultura, os 

usuários passam a usá-la também como autores, de forma que passam a ser de 

fato a notícia, a informação e a cultura, segundo Keen (2007). Nesse cenário, é 

comum que os indivíduos se encontrem regularmente conectados uns aos outros, 

como apontam Oliveira e Frossard (2017). Essa crescente interatividade, 

proporcionada pelo crescimento das redes sociais, tem promovido transformações 

capazes de impactar diferentes usuários e diversos setores econômicos (Machado, 

2015). 

As redes sociais ganharam relevância com o advento da Web 2.0, que se 

referia a uma nova geração de aplicações na Web, nas quais, em sua essência, 

buscava permitir que os usuários fossem mais ativos, possibilitando a construção 

coletiva de conhecimento (O’Reilly, 2007). Contudo, a definição precisa do que são 

mídias sociais varia entre os autores. Para fins de desenvolvimento deste trabalho, 

o conceito de redes sociais a ser adotado considera estas como um tipo de mídia 

social que permite aos usuários se conectarem através da criação de perfis com 

informações pessoais, possibilitando a criação e a troca de conteúdos gerados 

pelos próprios usuários, promovendo assim interações contínuas (Boyd e Ellison, 

2008; Kaplan e Haenlein, 2010). 

Kaplan e Haenlein (2010) as definem como aplicações baseadas na Internet 

que utilizam a plataforma da Web e permitem a criação e a troca de conteúdo 

gerado pelos usuários. Hansen et al. (2011), no entanto, usam o termo de uma 

forma mais ampla para se referir a um conjunto de ferramentas online que apoiam a 

interação social, incluindo serviços como e-mail, blogs, microblogs, chats, sites de 

redes sociais, wikis, sites de compartilhamento de fotos e jogos multiplayer online. 

De maneira geral, o conceito contrasta com mídias tradicionais que fornecem 
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conteúdo massificado e não facilitam a criação ou o compartilhamento de 

informação entre os usuários – tais como a televisão, o rádio e o jornal. 

Muitos tipos de mídia social encontram-se geralmente bem integrados e 

acessíveis através de tecnologias digitais como celulares, laptops, tablets e até 

mesmo vídeo games, conforme Heinrichs et al. (2011). Em função de os limites 

entre um tipo de mídia social e outro nem sempre serem discerníveis (por exemplo, 

o Facebook é um site de rede social que incorpora um mensageiro instantâneo e 

um serviço de compartilhamento de vídeos e fotos), eles são frequentemente vistos 

como um multimedium, segundo Tomasello et al. (2010), ou uma polymedia, 

conforme Madianou e Miller (2013). Por essa razão, alguns autores preferem 

estudar várias mídias sociais juntas ou em categorias amplas, como fazem 

Heinonen (2011) e Madianou e Miller (2013). Este trabalho segue essa mesma 

abordagem, abordando as mídias sociais mais como um grupo integrado de mídias 

com diferentes capabilidades do que como um punhado de tecnologias discretas, 

porém reconhecendo diferenças na forma de uso e no impacto de cada uma 

conforme sua importância para os usuários. 

O avanço das tecnologias de informação e comunicação, associado ao 

desenvolvimento da internet e à expansão dos seus serviços, altera nossas vidas 

diariamente, em diversas áreas. Uma das ramificações desse processo de 

virtualização da sociedade é observada no surgimento e expansão das mídias 

sociais. Neste sentido, Levy (2009, p. 11) contribui afirmando que há uma 

movimentação geral de virtualização que "afeta hoje não apenas a informação e a 

comunicação, mas também os corpos, o funcionamento econômico, os quadros 

coletivos da sensibilidade ou o exercício da inteligência". 

A utilização das mídias sociais proporcionou diversas alterações em nossas 

vidas diárias. Ao mesmo tempo que muitas podem ser vistas de maneira positiva, 

como a facilidade de acesso à informação, outras são classificadas de maneira 

negativa, como a baixa qualidade destas (Bagnis et al., 2018). Além disso, a 

exposição virtual faz com que os atletas se tornem mais expostos a situações 

desagradáveis, o que permite afirmar que a utilização irresponsável das mídias 

sociais pode trazer consequências negativas para suas carreiras e vidas pessoais 

(Morão; Oliveira, 2018). No entanto, o uso dessas ferramentas pode ser altamente 

vantajoso, possibilitando a promoção pessoal do indivíduo, a atração de novos 

patrocinadores, a divulgação de notícias sem depender dos canais de comunicação 
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tradicionais, e uma maior interação entre o atleta e seus fãs, entre outros 

benefícios. 

Com o avanço tecnológico, aprimoramento na comunicação e o crescimento 

das plataformas de mídias sociais, os mais variados contextos se modificaram e 

seus impactos foram percebidos; isso não é diferente no cenário esportivo (Morão; 

Oliveira, 2018). As mídias sociais podem influenciar a prática esportiva, 

possibilitando ao atleta enfrentar dificuldades em focar sua atenção e concentração 

em tarefas (Moioli, 2013). Morão e Oliveira (2018) acrescentam também sobre a 

exposição virtual dos atletas, que se tornam mais expostos a situações 

desagradáveis, o que permite afirmar que as mídias podem desencadear 

consequências negativas para a carreira e vida pessoal do jogador. 

Com as mídias sociais, permite-se que os torcedores e fãs compartilhem 

mensagens e postagens a respeito dos jogadores. Algumas dessas postagens são 

anônimas, um bom exemplo disso é o uso de fake (perfil falso). Isso possibilita uma 

certa liberdade aos usuários com essa conduta de publicarem o que quiserem e 

alcançarem uma certa visibilidade. Com isso, os jogadores e outros atletas podem 

acabar sendo vítimas de violência e perseguição virtual (Morão; Oliveira, 2018). 

Antes das mídias sociais, a interação entre jogadores de futebol e seus fãs 

era geralmente mediada por jornalistas e meios de comunicação tradicionais. 

Atualmente, jogadores podem usar suas contas no Instagram, Twitter, Facebook e 

outras plataformas para falar diretamente com os fãs, compartilhando aspectos de 

suas vidas pessoais e profissionais. 

As redes sociais oferecem a torcedores e entusiastas a oportunidade de 

expressar suas opiniões sobre jogadores através de mensagens e publicações, 

frequentemente sob anonimato, como é o caso do uso de perfis falsos. Essa prática 

confere aos usuários a liberdade de divulgar suas visões sem restrições, 

alcançando notoriedade em alguns casos. No entanto, essa liberdade pode ter um 

lado negativo, pois expõe jogadores e outros atletas a formas de violência e 

perseguição virtual, conforme destacado por Morão e Oliveira (2018). 

A exposição pode vir a ser uma armadilha. Segundo Alcântara (2013), existe 

a possibilidade de aproximação e não se sabe quando algo será usado contra nós. 

Moioli (2013) ressalta que a visibilidade viabiliza invasões por outras pessoas, a 

partir do uso dessas tecnologias. Além disso, é comum que torcedores invadam as 
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redes sociais online dos atletas para cobrar bons desempenhos, criando muitas 

vezes este tipo de problema. 

Apesar disso, a frequência destes acontecimentos não é muito elevada, uma 

vez que está diretamente relacionada com o rendimento dos atletas, que fica mais 

evidente em partidas, que ocorrem no máximo duas vezes por semana. 

A maneira como o futebol é reportado e discutido também mudou com as 

mídias sociais. Jornalistas e analistas agora usam essas plataformas para divulgar 

rapidamente informações, oferecer análises em tempo real e interagir diretamente 

com os fãs. Isso tornou a cobertura esportiva mais dinâmica e acessível. 

 

 

3.2 A Influência das midias sociais na Interação dos Jogadores de Futebol 

Jogadores de futebol são figuras emblemáticas do esporte, sujeitos a uma 

constante exposição tanto dentro quanto fora dos campos. As vidas desses atletas 

são meticulosamente escrutinadas por uma audiência global e diversificada, que 

inclui fãs, adversários, a imprensa esportiva, críticos e colegas. Um exemplo claro 

dessa dinâmica ocorre quando os jogadores utilizam as redes sociais para informar 

sobre lesões, transferências de clubes ou até para compartilhar aspectos de suas 

vidas pessoais e momentos de lazer. 

As mídias sociais transformaram a comunicação interpessoal no futebol, 

permitindo que jogadores, clubes e fãs interajam de maneira mais direta e pessoal. 

Este avanço tecnológico reconfigurou as dinâmicas sociais, impactando as relações 

e a forma como as informações são compartilhadas e percebidas. 

Anteriormente, a imagem e as notícias sobre jogadores eram filtradas e 

distribuídas principalmente pela mídia tradicional e pelos próprios clubes. Hoje, 

figuras como Cristiano Ronaldo e Lionel Messi utilizam plataformas como Instagram 

e Twitter para se comunicarem diretamente com os fãs, o que demonstra uma 

significativa erosão do gatekeeping tradicional. Essa mudança permite que eles 

compartilhem aspectos de suas vidas pessoais e profissionais sem intermediários, 

alterando a maneira como são percebidos pelo público. 

A teoria dos usos e gratificações, desenvolvida por Katz, Blumler e Gurevitch 

(1973), proporciona uma estrutura robusta para analisar como indivíduos utilizam as 

mídias sociais para satisfazer necessidades específicas. Esta teoria destaca que os 
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usuários são ativos na escolha de mídias que atendem às suas necessidades 

pessoais e sociais. No contexto das celebridades do esporte, como Neymar Jr., as 

mídias sociais servem não apenas para entretenimento, mas também como 

ferramentas estratégicas para manutenção da relevância pública e engajamento 

direto com os fãs. 

Neymar Jr. utiliza suas plataformas de mídia social para promover suas 

marcas pessoais e interagir com seus fãs, o que exemplifica a aplicação prática da 

teoria dos usos e gratificações. Ele ativamente escolhe conteúdos e formas de 

interação que não só reforçam sua imagem pública, mas também fortalecem sua 

influência e conexão com o público. Este comportamento está alinhado com a ideia 

de que as mídias são usadas para gratificar necessidades de integração social e 

pessoal, além de servirem como meio para a liberação de tensão e obtenção de 

prazer emocional e estético (Rubin, 2002; Palmgreen, 1984). 

Sendo assim, a utilização das mídias sociais por figuras públicas como 

Neymar Jr. reflete uma abordagem estratégica para satisfazer diversas 

necessidades. Ele não apenas reforça sua imagem pública, mas também se engaja 

diretamente com sua base de fãs, evidenciando como a teoria dos usos e 

gratificações oferece insights valiosos sobre o consumo de mídia na era digital, 

revelando as complexas interações sociais e psicológicas que orientam a escolha e 

o uso da mídia. 

Em contraste, na teoria da espiral do silêncio desenvolvida por Noelle-

Neumann (1974), podemos compreender a relutância dos atletas em discutir temas 

controversos nas mídias sociais. Essa teoria propõe que indivíduos tendem a se 

abster de expressar opiniões que percebem ser minoritárias por receio do 

isolamento social e de repercussões negativas que possam impactar suas carreiras 

(Noelle-Neumann, 1974). Assim, a dinâmica das mídias sociais, reforçada por uma 

constante observação e avaliação pública, pode significativamente restringir a 

liberdade de expressão dos atletas, fazendo com que muitos optem pelo silêncio em 

vez de enfrentar potenciais contratempos profissionais (Noelle-Neumann, 1974). 

Baseando-se na teoria da autoapresentação de Goffman (1959), é possível 

analisar como figuras públicas, como o jogador Zlatan Ibrahimovic, utilizam 

plataformas de mídia social para moldar e gerenciar a percepção pública sobre si 

mesmos. Conforme Goffman (1959), indivíduos em diversas situações sociais atuam 

como atores em um palco, ajustando suas expressões e comportamentos para 
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projetar uma imagem desejável perante os outros. No caso de Ibrahimovic, ele 

escolhe projetar uma imagem de confiança e força em suas redes sociais, o que não 

apenas reforça sua marca pessoal, mas também estabelece expectativas que 

podem ser desafiadoras de manter constantemente. 

Essa autoapresentação estratégica envolve tanto "expressões dadas" (verbais 

e intencionais) quanto "expressões emitidas" (não verbais e muitas vezes 

involuntárias), onde a autenticidade percebida dessas últimas pode impactar 

significativamente a credibilidade da imagem projetada (Goffman, 1959). Goffman 

(1959) enfatiza que o sucesso dessas interações não se baseia apenas na 

habilidade do indivíduo de se apresentar eficazmente, mas também na disposição 

dos outros em aceitar e sustentar a imagem projetada. Portanto, para um atleta 

celebridade como Ibrahimovic, as mídias sociais se tornam um palco crucial para o 

manejo de impressões, exigindo um equilíbrio cuidadoso entre mostrar-se autêntico 

e gerenciar as expectativas do público. 

Durante a pandemia de COVID-19, a importância das interações nas 

comunicações sociais foi particularmente evidenciada, complementando as relações 

face a face que foram limitadas devido às restrições de saúde pública. Jogadores e 

outras personalidades públicas lideraram ao vivo no Instagram e outras plataformas 

para manter os fãs engajados, um exemplo claro de como as mídias sociais podem 

fortalecer comunidades de fãs na ausência de interações físicas. A Teoria da Gestão 

Coordenada do Significado (CMM), desenvolvida por Pearce (1985), oferece uma 

perspectiva útil para compreender como essas interações digitais contribuem para a 

construção de significados compartilhados e o fortalecimento de vínculos 

comunitários. 

De acordo com o CMM, a comunicação é vista como um processo ativo pelo 

qual os participantes criam e gerenciam o significado através de suas interações 

(Pearce, 1985). No contexto das comunicações sociais durante a pandemia, isso 

significou que, mesmo à distância, os indivíduos puderam negociar e construir um 

sentido de comunidade e pertencimento. As histórias ao vivo dos jogadores 

funcionaram como episódios comunicativos em que os fãs não apenas consumiram 

conteúdo, mas participaram ativamente através de comentários e reações, 

colaborando na construção de uma narrativa coletiva. 

Essas interações são reguladas por regras implícitas e explícitas que 

governam o comportamento online, destacando como a coordenação de significado 
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pode ocorrer mesmo sem contato físico direto. A teoria enfatiza como os contextos 

(culturais, relacionais, episódicos) moldam e são moldados pela comunicação. No 

caso das parcerias ao vivo, o contexto digital proporcionou um novo espaço para 

interações que permaneceram e até mesmo intensificaram os laços entre jogadores 

e fãs, apesar dos desafios impostos pelo isolamento social (Pearce, 1985). 

As mídias sociais transformaram radicalmente a maneira como informações e 

notícias são disseminadas no mundo do futebol, impactando diretamente jogadores, 

clubes e fãs. Plataformas como Facebook, Twitter, Instagram e WhatsApp permitem 

que notícias sobre transferências, lesões ou performances se espalhem 

rapidamente, atingindo uma audiência global em questão de segundos. 

Por exemplo, quando Cristiano Ronaldo transferiu-se para a Juventus, a 

notícia viralizou instantaneamente nas mídias sociais, alcançando milhões de fãs 

antes mesmo de ser amplamente reportada pela mídia tradicional (Vosoughi et al., 

2018). Da mesma forma, Lionel Messi usa suas redes para compartilhar momentos 

pessoais e profissionais, influenciando tanto a percepção pública quanto a 

disseminação de informações relacionadas ao seu estado físico e transferências 

(Metzger & Flanagin, 2015). 

Essa capacidade de compartilhamento peer-to-peer também apresenta 

desafios, como a disseminação de desinformação. Notícias falsas sobre lesões de 

jogadores ou rumores de transferências podem se espalhar rapidamente, muitas 

vezes sem verificação factual adequada (Lazer et al., 2018). Dito isso, é importante 

recordar o caso de Neymar, sobre rumores que frequentemente circulavam sobre 

seu retorno ao FC Barcelona, alimentados por compartilhamentos e comentários nas 

redes sociais, mesmo quando não há fundamentos sólidos por trás dessas 

especulações. 

Além disso, os algoritmos que priorizam conteúdo com alto engajamento 

podem intensificar a disseminação de notícias falsas, criando bolhas de “filtro” que 

reforçam crenças pré-existentes dos fãs, levando a polarizações entre torcedores de 

diferentes clubes (Pariser, 2011). 

Os jogadores também usam as mídias sociais para agir como jornalistas 

cidadãos, oferecendo uma visão interna de suas vidas e carreiras. Isso não só 

democratiza a produção de notícias sobre futebol, mas também oferece aos fãs 

perspectivas mais autênticas e pessoais (Joseph et al., 2019). 
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Em momentos de crise ou campanhas de caridade, jogadores como Marcus 

Rashford usam suas plataformas para mobilizar apoio significativo, demonstrando a 

eficácia das mídias sociais para comunicação rápida e mobilização em larga escala 

(Houston et al., 2018). 

 

3.3 Mídias sociais e seus efeitos psicológicos e sociais nos atletas 

 As mídias sociais exercem um papel cada vez mais complexo e influente na 

vida dos atletas, afetando seus aspectos psicológicos e sociais. Essas plataformas 

oferecem uma rede de apoio social essencial para o bem-estar psicológico, 

especialmente durante períodos de competições intensas ou treinamentos árduos 

(Lundqvist, 2011; Sheridan et al., 2014). A interação social mediada pelas mídias 

sociais pode aumentar a autoestima e a resiliência dos atletas, ao prover suporte 

emocional e motivacional, bem como reconhecimento e feedback positivo (Rosen et 

al., 2013; Lundqvist, 2011; Sheridan et al., 2014). Além disso, as mídias sociais 

possibilitam aos atletas uma ferramenta poderosa para autoexpressão e 

engajamento público, permitindo-lhes construir e gerenciar suas próprias imagens 

públicas (Li et al., 2017; Mann et al., 2016). 

Gledhill et al. (2017) apontam que o uso de mídias sociais também pode se 

tornar uma fonte significativa de estresse. A necessidade de manter uma imagem 

pública idealizada e a exposição constante a críticas podem aumentar o estresse 

psicológico e afetar a autoaceitação, contribuindo para uma percepção distorcida do 

próprio desempenho e habilidades. Moreland et al. (2018) contribuem dizendo que, 

quando os atletas enfrentam a pressão para manter uma imagem positiva e atrativa 

nas redes sociais, isso pode aumentar os níveis de ansiedade e impactar 

negativamente o desempenho. Adicionalmente, Elbe et al. (2005) afirmam que a 

comparação social, frequentemente exacerbada por essas plataformas, pode 

diminuir a autoestima e elevar a ansiedade, principalmente entre atletas jovens que 

estão em processo de formação de identidade. 

O apoio emocional e motivacional proveniente de interações nas mídias 

sociais pode melhorar significativamente a autoestima e a resiliência dos atletas 

(Rosen et al., 2013). Ivarsson et al. (2017) destacam a importância do suporte social 

no manejo do estresse e na prevenção de lesões em atletas, sublinhando que uma 

rede de apoio forte pode mitigar os efeitos do estresse. Contudo, as mídias sociais 
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também ampliam as críticas e o escrutínio público, desafios estes que se 

intensificam em períodos de baixo desempenho ou lesões (Williams; Andersen, 

1998). Gould e Udry (1994) também apoiam essa visão de Williams e Andersen, 

destacando em sua pesquisa como as percepções negativas podem levar a 

respostas ao estresse mais prejudiciais. 

Além disso, um estudo americano realizado por Zhang, Tang e Liu (2023) 

evidencia os riscos do cyberbullying, que pode comprometer drasticamente o bem-

estar psicológico, causando problemas como isolamento social, ansiedade e outros 

distúrbios de saúde mental, impactando negativamente no desempenho e na 

qualidade de vida dos atletas (Ybarra et al., 2007). 

O ambiente motivacional dentro das equipes pode ser afetado positiva ou 

negativamente pela dinâmica das mídias sociais. Interações positivas online podem 

fortalecer a solidariedade e o apoio entre colegas, enquanto interações negativas ou 

competitivas podem criar um ambiente tóxico, prejudicando a coesão da equipe e o 

bem-estar dos jogadores (Alvarez et al., 2012; Ntoumanis et al., 2012). 

Em um estudo publicado em 2014 e dirigido por Garrett Bireline, é examinado 

como os atletas utilizam as mídias sociais e como isso afeta suas experiências 

pessoais e percepções. O artigo aborda os benefícios e desafios do uso dessas 

plataformas, incluindo o suporte social, a pressão para manter uma imagem pública 

e os impactos emocionais associados. O artigo discute o quanto essas plataformas 

midiáticas influenciam a interação dos atletas universitários com as mídias sociais, 

uma questão multidimensional que afeta não apenas a forma como eles são 

percebidos publicamente, mas também a maneira como eles se percebem e se 

relacionam em seus ambientes sociais e esportivos. 

Este fenômeno, ao proporcionar plataformas para expressão de identidade e 

comunicação, também gera desafios significativos relacionados à privacidade, 

gestão de imagem e pressões psicológicas, conforme destacado por Smith et al. 

(2010) e Vlahovic et al. (2012). Os atletas enfrentam um escrutínio constante, 

amplificado pela natureza imediata e onipresente das redes sociais. A imagem que 

apresentam nessas plataformas pode tanto elevar seu status quanto sujeitá-los a 

críticas duras e, às vezes, injustas, particularmente em momentos de performance 

subótima ou erros em competições. Este cenário é complicado pela necessidade de 

equilibrar suas responsabilidades como estudantes, o que Duggan e Brenner (2013) 
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notam ser uma pressão adicional que pode exacerbar o estresse e impactar o bem-

estar mental. 

Marwick e Boyd (2011) discutem como as mídias sociais incentivam uma 

"performance performativa", onde os usuários sentem a necessidade de se 

apresentar de forma estratégica para satisfazer as expectativas de uma audiência. 

Para atletas universitários, isso muitas vezes significa apresentar uma imagem de 

força, competência e infalibilidade, o que pode estar em desacordo com suas 

experiências e sentimentos reais. Esse desalinhamento entre a persona online e a 

identidade real pode levar a um conflito interno e afetar a autenticidade, resultando 

em um aumento do estresse e diminuição da satisfação pessoal. 

A transparência e a visibilidade que as mídias sociais fornecem também têm 

um duplo efeito sobre a coesão da equipe. Por um lado, podem promover um senso 

de comunidade e apoio entre os atletas; por outro, podem ser fontes de conflitos e 

mal-entendidos se as postagens forem interpretadas de maneira errada ou se 

surgirem competições sobre quem recebe mais atenção ou reconhecimento online. 

Williams (1994) indica que essa dinâmica pode influenciar profundamente a 

dinâmica de equipe, impactando tanto positiva quanto negativamente o ambiente 

esportivo. 

 

 

3.4. O papel do psicólogo do esporte no desenvolvimento do bem-estar  e 

desempenho dos jogadores de futebol 

O papel do psicólogo do esporte é essencial no desenvolvimento do bem-

estar psicológico e no desempenho dos atletas, particularmente entre os jogadores 

de futebol. Segundo Hoare et al. (2022), os atletas de alto desempenho enfrentam 

tanto riscos universais quanto específicos relacionados ao esporte para a saúde 

mental, como pressões de desempenho, escrutínio nas mídias sociais e risco de 

lesões físicas. Jogadores de futebol de alto desempenho, além desses riscos, 

também enfrentam os desafios do período de desenvolvimento da adolescência e 

início da vida adulta, tornando a prevenção e a promoção da saúde mental crucial 

para este grupo. 

A promoção do bem-estar psicológico no esporte competitivo é fundamental 

para o desempenho e a longevidade da carreira esportiva dos jogadores de futebol 

(Lundqvist, 2011). O psicólogo do esporte desempenha um papel vital na criação de 
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um clima motivacional positivo e no fortalecimento das relações interpessoais entre 

atletas, treinadores e familiares. Estas relações, quando bem desenvolvidas, 

contribuem significativamente para a autoaceitação e o senso de propósito dos 

jogadores de futebol, fatores essenciais para seu crescimento pessoal e 

desempenho atlético (Reverberi et al., 2020). Para isso, estratégias como a 

promoção de emoções positivas e o engajamento dos atletas em atividades que os 

mantenham focados no presente são fundamentais (Seligman, 2018). 

A relação entre o atleta e o treinador é especialmente importante para o bem-

estar e o desempenho esportivo. Treinadores que mantêm uma relação de 

proximidade emocional com seus atletas promovem um clima de apoio que melhora 

tanto o desempenho quanto o bem-estar geral dos atletas (Jowett et al., 2012). A 

motivação e o engajamento dos atletas são positivamente influenciados por um 

ambiente de treinamento que valoriza o esforço e a melhoria contínua (Bruner et al., 

2014). O psicólogo do esporte também atua como mediador dessas relações e 

implementa estratégias que promovem a resiliência e a capacidade de 

enfrentamento dos jogadores de futebol diante de desafios e transições na carreira 

esportiva. 

Os pais também desempenham um papel crucial no desenvolvimento 

esportivo dos jogadores de futebol, e o psicólogo do esporte pode trabalhar com eles 

para fomentar um clima motivacional que valorize a aprendizagem e o esforço, ao 

invés de apenas o sucesso competitivo. Estudos mostram que um clima motivacional 

promovido pelos pais está fortemente associado à autoestima, à motivação 

autônoma e à redução da ansiedade entre os jogadores de futebol (O'Rourke et al., 

2014). A criação de um ambiente familiar que apoie a participação esportiva dos 

jogadores de maneira saudável e positiva é essencial para que eles possam 

equilibrar as demandas esportivas e acadêmicas, além de manter um 

desenvolvimento psicológico saudável. 

A pressão para o sucesso e as expectativas elevadas podem ser fatores de 

estresse significativo para os jogadores de futebol, especialmente em níveis 

competitivos mais altos. O psicólogo do esporte pode ajudar a gerenciar essas 

pressões, fornecendo suporte emocional e estratégias de enfrentamento para lidar 

com o estresse e a ansiedade (DiFiori et al., 2014). A transição de uma carreira 

esportiva júnior para uma carreira sênior é um momento crítico que pode ser 

particularmente desafiador, e o suporte psicológico adequado pode facilitar essa 
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transição, promovendo um ajuste mais saudável e sustentável ao longo da carreira 

do atleta (Wylleman et al., 2013). Além disso, o desenvolvimento de habilidades de 

enfrentamento e resiliência é crucial para ajudar os atletas a lidar com o estresse 

competitivo (Longshore & Sachs, 2015). 

O psicólogo do esporte desempenha um papel importante na prevenção e 

intervenção em problemas de saúde mental. A prática esportiva, embora benéfica, 

pode às vezes levar a sentimentos de desconforto e exaustão se não for bem 

gerenciada. A intervenção precoce e o suporte contínuo são cruciais para garantir 

que os jogadores de futebol mantenham uma saúde mental positiva e evitem o 

burnout (Bergeron et al., 2015). O desenvolvimento de programas de bem-estar 

psicológico específicos para jogadores de futebol pode incluir a promoção de 

habilidades de enfrentamento, resiliência e técnicas de relaxamento que ajudam a 

mitigar os efeitos negativos do estresse competitivo. 

A construção de uma identidade positiva e saudável é outro aspecto 

importante do trabalho do psicólogo do esporte. Durante a adolescência, os jovens 

estão em um processo crítico de formação de identidade, e o esporte pode 

desempenhar um papel significativo nesse processo. O psicólogo do esporte pode 

ajudar os jogadores de futebol a integrar suas identidades esportivas com outras 

áreas de suas vidas, promovendo um senso de equilíbrio e autocompreensão 

(Larson et al., 2019). Isso é particularmente importante para evitar a 

sobreidentificação com o papel de atleta, o que pode levar a dificuldades de 

ajustamento caso a carreira esportiva não prospere conforme o esperado. 

O apoio do psicólogo esportivo também se estende à educação e ao 

desenvolvimento de habilidades de vida. Os jogadores de futebol frequentemente 

enfrentam desafios ao tentar equilibrar suas responsabilidades esportivas e 

acadêmicas. O psicólogo do esporte pode oferecer orientação sobre gerenciamento 

de tempo, estabelecimento de metas e desenvolvimento de habilidades de estudo, 

ajudando os atletas a manter um desempenho acadêmico satisfatório enquanto 

perseguem suas metas esportivas (Ntoumanis et al., 2012). Essa educação e 

desenvolvimento de habilidades de vida são fundamentais para a formação de um 

atleta completo e bem-sucedido, tanto dentro quanto fora do esporte. 

O uso de mídias sociais pelos atletas é um fenômeno complexo e 

multifacetado que exerce uma influência significativa sobre sua vida psicológica e 

social. Enquanto essas plataformas proporcionam uma rede de apoio essencial, que 



20 

 

pode aumentar a autoestima, a resiliência e oferecer suporte emocional, elas 

também apresentam desafios consideráveis. A pressão para manter uma imagem 

pública idealizada e a exposição constante a críticas podem amplificar o estresse 

psicológico, afetar a autoaceitação e contribuir para uma percepção distorcida do 

desempenho e habilidades dos atletas. 

A dinâmica das mídias sociais pode tanto fortalecer a coesão e a 

solidariedade dentro das equipes quanto criar um ambiente tóxico e competitivo que 

prejudica o bem-estar dos jogadores. Portanto, é crucial que atletas e suas equipes 

gerenciem ativamente a presença online para maximizar os benefícios enquanto 

minimizam os riscos. 

Nesse contexto, o papel do psicólogo do esporte torna-se essencial. Esses 

profissionais são vitais na promoção do bem-estar psicológico dos atletas, ajudando-

os a desenvolver estratégias de enfrentamento eficazes para lidar com as pressões 

das mídias sociais e do ambiente competitivo. Além disso, os psicólogos do esporte 

auxiliam no desenvolvimento de uma identidade equilibrada, prevenindo a 

sobreidentificação com o papel de atleta e promovendo um senso de 

autocompreensão que transcende o campo esportivo. 

A integração dos esforços dos psicólogos do esporte com o apoio dos 

treinadores e dos pais pode criar um ambiente positivo que valoriza o esforço e o 

crescimento contínuo, tanto no aspecto esportivo quanto no pessoal. Com um 

suporte adequado, os atletas podem enfrentar os desafios das mídias sociais de 

forma saudável, mantendo seu bem-estar psicológico e desempenho esportivo em 

altos níveis. 

Essa análise sublinha a importância de uma abordagem holística na gestão 

da carreira dos atletas, considerando tanto os benefícios quanto os desafios das 

mídias sociais. O equilíbrio entre autoexpressão e gerenciamento de imagem, 

combinado com um forte sistema de apoio, é fundamental para a saúde mental e o 

sucesso contínuo dos atletas no cenário competitivo contemporâneo. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este trabalho examinou os efeitos multifacetados das mídias sociais no 

desempenho dos jogadores de futebol, demonstrando que essas plataformas 

possuem tanto o potencial de elevar quanto de comprometer a carreira dos atletas. 

Através da revisão bibliográfica e análise qualitativa, foi identificado que a exposição 

nas mídias sociais pode afetar significativamente a saúde mental, a interação social, 

a gestão de crises e a imagem pública dos jogadores. 

Destaca-se que, enquanto as mídias sociais facilitam uma comunicação direta 

e personalizada entre atletas e fãs, elas também expõem os jogadores a uma 

pressão pública intensa e contínua. Este aspecto dual das mídias sociais sugere a 

necessidade de uma gestão cuidadosa, onde estratégias eficazes de comunicação 

digital se tornam cruciais para mitigar os impactos negativos. 

A pesquisa contribui para o campo da psicologia do esporte ao enfatizar a 

importância do suporte psicológico e da educação midiática para atletas, ajudando-

os a navegar melhor no complexo ambiente das mídias sociais. Além disso, os 

insights obtidos podem orientar as instituições esportivas na criação de programas 

de treinamento e políticas que protejam e melhorem o bem-estar e o desempenho 

dos jogadores. 

Futuras pesquisas podem expandir este estudo ao explorar intervenções 

específicas que os clubes podem implementar para apoiar os atletas no manejo de 

sua presença online e no enfrentamento das pressões decorrentes da exposição nas 

redes sociais. Além disso, estudos longitudinais poderiam fornecer uma 

compreensão mais aprofundada dos efeitos a longo prazo da exposição às mídias 

sociais no desempenho atlético e na trajetória de carreira dos jogadores. 

Em conclusão, à medida que a digitalização continua a moldar o cenário 

esportivo, torna-se imperativo que tanto os atletas quanto as organizações 

esportivas estejam equipados para usar as mídias sociais de maneira que promova 

o sucesso atlético e pessoal, ao mesmo tempo em que minimiza os riscos 

associados à sua utilização.
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